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VIRGEM PEREGRINA 
No princípio de Maio do ano findo, a veneranda 

Imagem de Nossa Senhora da Franqueira peregrinava 
pelas freguesias do sul do concelho, Agora,um ano depois, 
jornadeia pelo norte, onde encontrou o mesmo ambiente 
de carinho e onde a sua passagem fica assinalada pelos 
gigantescos e magnificos arcos, que altivamente, justifi-
cadamente assinalaram o triunfo completo da Virgem, 
que Senhora também já era desta gente. 

Mal chegara o momento da entrega e surgem as 
saudações, calorosas e infindáveis, e ouvem-se de mistu-
ra os acordes musicais da banda que uma dedicação pie-
dosamente trouxera para abrilhantar o acto. A' nossa 
vista vém-se levantar vários rastos fumarentos e sibilan-
tes, que, parecendo saídos de um ponto, pervagara e so-
bem no espaço, que enchem de clarões e estampidos. 
São as salvas de honra, a saudação estrepitosa, o anún-
cio ao longe e ao largo, de que finalmente chegara a 
Virgem Peregrina, que Tregosa esperava ansiosamente. 

A' despedida de Durrães—que fica indelevelmente 
gravada na história da romagem—segue-se a entrada 
triunfal em Tregosa. Triunfal peia conquista total destes 
corações e pela sua devoção e compustura; triunfal até 
pela materialização da sua alegria, expressa grandiosa-
mente nesses artísticos e colossais arcos, levantados em 
honra da Senhora. Triunfal pelo espírito de cordealida-
de, de compreensão e de boa vontade deste bom povo, 
realmente cristão, 

0 cristão essencialmente é um facho de amor, Onde 
este não existir, haverá tudo menos cristianismo, 

0 cortejo, alongado notòriamente pela vasta mole 
humana que o forma, atravessa lugares de beleza edéni-
ca, verdadeiro hino de louvor ao Creador, que bastaria 
para cenário grandioso à recepção de personagens como 
a própria Mãe de Deus, Mas não quis assim a generosi-
dade do povo de Tregosa, que às insuperáveis graças da 
•ryafurP_•, juntou as louçanias da s!ia devoção, A' passa-
gem da Virgem pelos casais, eram os próprios donos 
a queimar os foguetes, que nem um só momento deixa-
ram de ouvir-se, 

Durante uma semana aqui esteve também a Senho-
ra que durante tantos séculos tantos benefícios espalhou 
pelos nossos antepassados. Os actos piedosos proporcio-
nados pela visita tiveram uma presença superior à nor-
mal, com proveito de toda a ordem para toda a gente, A 
visita da Senhora é uma festa; a festa é alegria; e a ale-
gria é a vida. Senhora da Franqueira, Virgem Harmonia, 
Mensageira da Paz, Senhora da Alegria! 

0 cortejo da despedida de Tregosa teve de atraves-
sar Capareiros, freguesia estranha ao concelho, mas povo 
igualmente cristão e que por isso não podia ficar indife-
rente ao trânsito da Virgem, a quem também prestou as 
suas homenagens, ornamentando todo o trajecto do seu 
termo com flores, bandeiras e festões, destacando-se a 
profusão de dístícos laudatórios, Capareiros esteve pre-
sente na quase totalidade do seu povo, associado ao jú-
bilo dos barcelenses, 

0 povo de Tregosa despediu-se no começo da fre-
guesia de Fragoso, a poucos passos além da Ponte de 
Lapareiros sobre o Neiva. Enorme multidão, de vários 
milhares de pessoas, que se estendiam por aqueles ter-
renos. Admirável e comovente adeus, de lenços brancos 
a acenar, primeiro dos de Tregosa, depois dos de Capa-
reiros, Honra merecida. Uma objectiva fixa o acto para 
o cinema. 

Segue-se a entrega a Fragoso, 0 delírio. Palmas, 
vivas e cânticos intermináveis. Ceatenas e centenas de-
bandeiras a acenar. Lágrimas quentes e fervorosas nas 
faces de muitos, E' impossível conter a comoção. A ora-
ção de boas vindas, pronunciada pelo Rev.o Pároco, Se-
gue-se, no recitativo de interessante poesia, que noutro nú-
;ero transcreveremos integralmente,o estudante José Joa-
quim Saleiro Beirão. E depois a menina Maria do Samei- 
i Dias Neiva. seguindo-se mais um acto, que novamente 
levou o entusiasmo ao rubro, A entrega à ilustre visitante 
das chaves de Fragoso, que as mesmas eram da Pátria 
etéria: eram as mesmas de São Pedro, cedidas ao menino 
José Joaquim Saleiro Beirão, que as entregou à Virgem. 
Forma-se o cortejo a caminho da Igreja de Fragoso, dis-
tante uns seis quilómetros, a percorrer de baixo de sol 
escaldante. A' frente, o andor de São Pedro; a seguir, o 
da Senhora do Livramento. Depois um enorme rosário, 
completo, suspenso no ar por duas argénteas varas. Fi-
nalmente o andor de Nossa Senhora da Franqueira, 

Fragoso volta a repetir uma das mais grandiosas 
recepções a Nossa Senhora da Franqueira. Longa é a 
extensão percorrida, na maior parte ornamentada, desta-
cando-se a profusão de colgaduras, nas janelas, às por-
tas, nos muros, suspensas dos arcos, a formar tapetes e 
até a fazer de bandeiras. Os arcos, em número de seis 
impõe-se pela originalidade, pelo bom gosto e pelas pro-
porções grandiosas do seu tamanho, Ambiente de impo-
nência e grandiosidade, 

No lugar da Ponte, o Snr, Manuel de Sá Elías, saú-
da a Virgem Peregrina e dedica-lhe um soneto, de sua 
autoria, que também publicaremos noutro número. Mais 
adiante, saudou também a Senhora a menina Laurinda da 
Cruz, Soltam pombas e duas poisam e ficam no andor, 
o::de continuam até final, alheias a tudo, 

90NKTOS E SOSRTILHOS 
POR MATIAS LIMA 

(Do Instituto de Coimbra) 

Deste mavioso Poeta—o Poeta-Fidalgo—acabamos 
de receber o seu belo Livro de Versos, com o sugestivo 
título que nos serve de epígrafe, 

Além de 5 livros em prosa, o insígne Vate e nosso 
querido Amigo, Ex.me 
Snr, Comendador Ma-
tias Rodrigues de 
Araújo Lima, natural 
da cidade do Porto e 
que tanto tem Traba-
lhado em pról da boa 
Literatura, da Litera-
tura Vernácula, publi-
cou, com < Sonetos e 
Sonetilhos>,o seu 15,0 
Livro em Verso, 
0 ilustre Autor das 

«Canções», «Flores do 
Monte>, <Pela Pátria>, 
,Raça Heroica», ,Pe-
numbra>, «Conversan-
do com as Serras>, 
<Sol  do Coração>, 
«'V e r g e 1 Florido», 
«Medalhas Nacio-
nais», ,Luar de So-
nhos»; «Super-Livros 

Portugueses Inéditos», ,A Encadernação em Portugal», ,A 
Vida e o Amor>, , Impressões de Espanha>, etc., etc., mais 
uma vez demonstrou a sua Veia Poética, o seu esmêro 
em escrever para o público. Para os nossos prezados lei-
tores fazerem uma pequena ideia de ,Sonetos e Sonetf-
lhos», transcrevemos o mimoso Soneto que segue, 

Rf 11: í-1A JJÜivi, .,k7•íÉ,-LIA 

Morreu nossa Rainha, a bem amada 1 
E a minha ltra, em canto lacrimal, 
junta-se, melancólica, enlutada, 
d dor que envolve todo o Portugal 1 

Morta, a Rainha. , . Ai, tudo volve ao nada 1 
Tudo é sujeito à dura lei fatal l 
Não poupa a morte a fronte coroada; 
a todos cinge num abraço igual. 

.A Rainha morreu ? Mas eu desvairo 1 
Eu que delírio ou pesadelo pairo? 
)Vão ! A Rainha vive em plena glória. 

Grande no seu amor, suas virtudes, 
nas amargaras que sofreu, tão rudes, 
ergue-se, eterna, à luz da nossa História 1 

—A Edição de , Sonetos e Sonetilhos>, é do seu 
ilustre Autor, Snr, Comendador Matias Rodrigues de 
Araújo Lima, e a Depositária é a conceituada Livraria 
Tavares Martins, Rua dos Clérigos, 14, da Cidade do 
Porto. 

—0 Director deste Semanário, agradece a S. Ex.a a 
gentileza da oferta e a dedicatória que fez o favor de lhe 
dispensar, 

A festa de Nossa Senhora da Franqueira é acto es-
sencialmente religioso; o povo de Fragoso, essencialmente 
cristão. Seria por isso repetição desnecessária a referén-
cia aos actos piedosos da semana da visita. Dois pontos 
porém devem ser realçados especialmente. 0 fruto espírí-
tual da romagem—o grande segredo de Deus, que leva a 
paz e a alegria às almas. E a presença da Escola. Todos 
os dias, no fim das aulas, as 180 crianças que frequentam 
a escola de Fragoso, vinham junto de Nossa Senhora da 
Franqueira, rezar o terço, acompanhadas das Professoras, 
que se viram também a dirigir o grupo coral, As profes-
soras de Fragoso, na compreensão de que ensinar antes 
de mais é educar, cuidam atentamente da formação reli-
giosa das crianças, sobretudo na catequese paroquial. 

A amorosa Romeira de Fragoso seguiu para São Tia-
go de Aldreu. 0 andor no extremo da freguesia, passou 
para os ombros das autoridades da nova visitanda, mas 
por expresso pedido do povo de Fragoso, este, com o seu 
reverendo Pároco a presidir, por amável convite do de 
Aldreu, contíuuou incorporado no préstito até á Igreja pa-
roquial desta última freguesia, Admirável exemplo de fra-
ternidade cristã. 

A despedida de Fragoso, apesar de ser no dia das 
Festas das Cruzes, teve a presença da multidão, Falou o 
Rev,° Pároco e seguiu-se uma cândida menina, cujo trajo 
negro mostrava a sua orfandade, a qual comoveu até ás 
lágrimas aquela enorme assistência, ao ouvir-lhe: 

Mãe querida, vais-te embora; 
A gente que mal te fez ? 
Até parece que fico 
Orfãozinha ... ouira vez, 

Sem mãe nenhuma na terra, 
Oh ! que tristeza, meu Deus 1 
Só me resta a certeza, 
De tei duas meles no céu, P. 

a 

INFANTE D. HENRIQUE 
0 5.° CENTENARIO DA SUA MORTE 
SERÁ DIGNAMENTE COMEMORADO 

No salão nobre do Governo Civil de Faro o Snr, Prof. 
Caeíro da Mata, presidente da Comissão Executiva das 
comemorações da morte do Infante D. Henrique, deu 
posse à comissão delegada do Algarve nas mesmas 
comemorações. 

A importância deste acto está contida no elucidativo 
discurso que a propósito proferiu o ilustre homem público, 
Por isso trasladamos para aqui a melhor parte dos seus 
esclarecimentos que darão a toda a população portuguesa 
uma ideia exacta do empreendimento que vai realizar-se 
para dar um luzimento invulgar e condigno à pessoa e 
obra do Infante D. Henrique, um dos maiores filhos de 
Portugal, 

0 Doutor Caeiro da Mata começou por traçar uma 
minuciosa biografia do Infante, assinalando que foi no 
Algarve, sobretudo em Sagres, que decorreu a sua vida 
e onde tomou forma sólida a sua íníciatLva dos Descobri-
mentos marítimos. Há que dignificar este recanto da 
terra portuguesa, que é Sagres, de momo a que todos os 
nacionais e estrangeiros que visitam esse lugar sagrado 
fiquem recordando o nome do homem cuja obra aumentou 
o espaço do Mundo conhecido na sua época. 

Eis o programa das obras públicas que vão realizar-se 
em Sagres, segundo a exposição do sr, Dr. Caeiro da Mata; 

—Arranjo e benefíciação da fortaleza do istmo de 
Sagres, havendo o cuidado de investigar acerca da inte-
gração da torre quadran,,;ular, que aparece na panorâmica 
de Francis Drake de 1587, e pesquisa das fundações das 
muralhas; estudo da rosa dos ventos ali existente; restau-
ro da igreja matriz do promontório; restauro das habita-
ções que serviram para alojamento da guarnição militar 
e sua adaptação a instalação da Mocidade Portuguesa e 
dos cadetes da Armada; transf,-ri,:  d? Pstação,rádior 
-goniométríca e rádio-telegráfica e suas instalações para 
local escolhido, fora do promontório; restauro da capela 
ao Sul das habitações, assim como do paiol e do baluarte 
nos extremos S. e SW. da península; colocação de arti-
lharia adequada, depois do restauro das fortificações; be-
neficiação e arranjo geral do terreno e pavimento do pro-
montórío; substituição do actual farol por outro com digni-
dade própria do local; restauro do convento de S. Vicente, 
averiguando-se das possibilidades da reconstituição do 
Convento fortificado do século XVI; restauro do forte de 
Beliche, com a finalidade de evocação histórica e, secun-
dàriamente, com o objectivo turístico; restauro das mura-
lhas de Lagos, rasgando-se ampla saída para Sagres, 
ao longo de cuja estrada será restaurada a velha capeli-
nha de Santo Antóaío; e, finalmente, construção duma 
pousada na zona de Sagres, centro de turismo dia a dia 
mais frequentado por nacionais e estrangeiros. 

Enfim, entregar-se-á a guarda do promontório, a par-
tir de 1960, à alma da Mocidade Portuguesa para que 
mantenha permanentemente vivo com o fulgor do sangue 
juvenil e transmita, de geração em geração, o facho sim-
bólico que ali arde desde os dias do Infante e que é o 
mais deslumbrante clarão deste povo na História da Civi-
lização. CARLOS RATII,S 

DULCE DE MONTALVO 

. Quarta-feira, dia 14, faz vinte anos que morreu, na 
pujança da Vida, D. Maria do Carmo de Lima Bandeira 
Ferreira, cintilante Jornalista e Maviosa Poetisa, que a 
Barcelos—sua Terra—tanto nome deu. 

é E, quando será que a nossa Edilídade se resolve-
rá a dar o nome de Dulce de Montalvo a um dos Jar-
dins da cidade ?. , . 

E' uma homenagem que a finada bem merece, para 
recordar a sua memória, 



0 BARCELENSE 

DOUTOR HUMBER-
TO PACHECO 

Na penúltima 6.°-feira, dia 21, 
visitou esta cidade acompanhado 
dos seus intimos Amigos, Snrs, 
Silva Ribeiro, Engenheiro Perei-
ra Ruivo e Escritor Manuel Boa-
ventura, o Snr. Doutor Humber-
to Pacheco, prestigiosa figura al-
garvia e irmão do sempre lembra-
do Ministro das Obras Públicas, 
Snr. Doutor Duarte Pacheco—o 
braço direito de Salazar, durante 
escassos anos, 
0 Snr. Doutor Humberto Pa-

checo, que aqui foi hóspede, com 
seus amigos, do também nosso 
Amigo, Snr. José Lourenço Ro-
drigues—onde almoçaram—ma-
nisfestou grande admiração, pe-
la airosa gentileza da nossa ama-
da cidade, seus formosissimos 
jardins e seu progresso. Seu 
desejò seria ficar para assistir ao 
desenrolar dos nossos típicos Fes-
tejos das Cruzes,—símbolo de 
Festas Minhotas, mas a urgência 
do seu regresso a Lisboa im-
punha-se. 

Assim, findo o típico almoço 
Minhoto, que gostosamente o 
Snr, José Lourenço Rodrigues 
ofereceu, os Snrs. Doutor Hum-
berto Pacheco, Silva Ribeiro e 
Engenheiro Ruivo, tomaram ru-
mo a Lisboa. 
0 ilustre Inspector Escolar, 

Snr, Manuel de Boaventura, ta-
lentoso Escritor e nosso velho 
Amigo, que é dedicadíssimo a 
Barcelos, iniciou jornada, a ca-
minho da sua encantadora tebal 
da de Susão—porventura a con-
tinuar o seu labor literário, 
«O Barcelense» tem grande 

prazer em saudar os ilustres vi-
sitantes, com o augúrio de que a 
viagem tenha sido próspera, 

NOVOS ASSINANTES 
Fizeram o favor de se inscre-

verem como novos assinantes 
deste semanário, mais os Snrs. s 
José Martins Capitão Júnior, de 
Esposende; Agostinho Barbosa 
Pereira Júnior, de Adães; Joa-
quím de Castro Gomes Lopes, 
desta cidade; António da Silva 

+ •Araúio, de unta 1{- nlálía de .Rio 

Covo; : Fernando Morgado de 
Abreu,de Galegos Santa Maria e 
a Snr.' D. Ana Torres da Cunha, 
de Lisboa. 

Agradecemos. 

PEDIDO DE CASAMENTO 
No dia 5 do corrente, em casa 

de sua Avó, Snr,' D. Maria Tor-
res Matos, foi pedida em casa-
mento a gentil menina Maria 
Júlia Torres Carvalho, filha da 
Snr,' D. Maria de Lourdes Matos 
Carvalho e do nosso amigo, Snr, 
António Teófilo Carvalho, esti-
mado Negociante, para o Snr, 
António de Oliveira Madeira, 
Comerciante em Coimbra. 
0 pedido foi feito pelos Pais 

do noivo, Snr.' D. Margarida de 
Oliveira Madeira e seu marido, 
Snr. António Dias Madeira, im-
portante Industrial na mesma 
cidade. 
0 enlace realizar-se-á breve-

mente. 

PELO CONCELHO faleceram: 

Em Fragoso, Joaquim da Cos-
ta, de 80 anos. 
—Em Manhente, J o a q u i n a 

Duarte da Costa, de 82 anos, 
—Em Midões, Rosa da Costa, 

de 77 anos. 
—Em Vilar do Monte, Maria 

Martins, de 84 anos, 
—Em Durrães, José de Castro, 

de 68 anos. 
—Em Silveiros, José Costa, de 

63 anos. 
—Em Pedra Furada, Angelina 

Gomes Ferreira, de 65 anos. 
—Em Barqueiros, Maria da 

Silva Santos, de 62 anos, 
—Em Vila Seca, Ana Joaqui-

na das Eiras, de 78 anos, 
—Em Milhazes, Manuel José 

Ferreira; de 79 anos, 
—Em Courel, Aurora Rodri-

gues Ferreíra, de 55 anos, 
—Em Galegos Santa Maria, 

Ana da Glória Coelho, de 51 anos. 
—Em Minhotães, Maria Fer-

reira Novais, de 74 anos, 
—Em Rio Covo Santa Eugénia, 

Rosa da SilvaBarbosa,de 52anos, 
— Nesta cidade, Manuel da 

Silva Machado, de 65 anos, 
A's famílias em luto, enviamos 

os nossos pesames, 

GRÊMIO DA LAVOURA DE 
BARCELOS 

Da Ex.ma Direcção deste con-
ceituado e próspero Organismo 
Corporatívo, cuja Direcção é 
constituída pelos nossos amigos 
Snrs. Dr. Joaquim G, Paes de 
Vilas Boas, Reinaldo Ferreira de 
Carvalho e Dr. José da Graça 
Faria Júnior, recebemos o Rela-
tório, Balanço e Contas do seu 
exercício de 1957, pelo qual se 
verifica que a receita foí de 
268.130$20 e a despesa de 
216.449$63, havendo um saldo 
de 51.680$57, que é para fundo 
de reserva, 
Os nossos amigos, Snrs. Artur 

A. Matos Lopes de Almeida, in-
cansável Gerente do Grémio, M. 
Arménio Pereira da Silva Cor-
reia, inteligente Guarda-Livros e 
o restante Pessoal, foram elogia-
dos pela Direcção, em virtude dos 
seus bons serviços em pról do 
progresso do Grémio da Lavoura, 

PELOS CLUBES 
Depois de procederem ás elei-

ções dos Corpos Administrativos, 
tomaram posse dos seus cargos, 
os dirigentes dos seguintes Clu-
bes Desportívos; 

Académico Basket ClubdeBraga 
Assembleia Geral—Presiden-

te, Dr. José Fernando de Lima; 
Vice-Presidente, Eduardo Augus-
to de Noronha Menezes Freire de 
Andrade de Carvalho da Cunha 
Pimentel e Secretário, José Luís 
Figueiredo Barbosa Lopes, 
Direcção—Presidente, Dr.Ma-

nuel da Fonseca Leitão Teixeira; 
Více-Presidente, Augusto Alber-
to Taxa de Faria Freítas; 1. - Se-
cretário, Manuel José Ferreira 
Amado de Araújo; 2.- Secretá-
rio, Henrique Carlos de Lima 
Ribeiro; Tesoureiro, Eng.- João 
Fígueiredo da Cruz; 1.- Vogal, 
Manuel Pereira de Oliveira e 2. -
Vogal, José Bernardino Faria de 
Barros. 

Conselho Fiscal— Presidente, 
Eng. - João Gomes do Vale Pei-
xoto; Vice-Presidente, João Ma-
nuel Frois Arantes Lobato Aze-
vedo e Reletor, Leovegildo da 
Graça Palmeira. 

Clúb Desportivo de Barcélinhos 
Assembleia Geral—Presiden-

te, Celso Manuel de Sousa Lima 
Torres (Dr.); Vice-Presidente, 
Acácio Candido Gomes da Costa, 
Secretário, Manuel João Louren-
ço de Carvalho; 2.° Secretário, 
Manuel Rodrigues Pereira e Vo-
gais, Manuel da Cruz Nascimen-
to e João Baptista Rodrígues. 
Direcção—Presidente, José An-

tónio Peixoto Pereira Machado 
(Dr.); Vice-Presidente, Jaime 
Mascarenhas Sineiro; Secretário, 
Mario Marques de Faria Durães; 
2,° Secretário, Licinio Valdemar 
Carmona Ferra Esteves; Tesou-
reiro, Manuel Gomes Garrido e 
Vogais, Candido da Cunha Fer-
nandesArantes e Joaquim Alberto_ 
Calas de Olive••aao. ry"à • 

Conser Ií•oFiscal—Par residente, 
Fernando Marques de Faria Du-
rães; Secretário, António Emilio 
da Cunha Figueiredo e Relator, 
José Maria da Silva Barbosa. 

Vitória Sport Club de 
Barcelinhos 

Assembleia Geral—Presíden-
te, José Pimenta do Vale; Vice-
.Presidente, Luís Monteiro; 1.' 
Secretário, Francisco José dos 
Santos; 2.- Secretàrio, Antonio 
Alves Torres; Vogal, Adolfo Pi-
menta do Vale, 

Direcção—Presidente, Padre 
Abi[ío Maríz de Faria; Vice-Pre-
sidente, Padre Manuel Sá Do-
mingues de Oliveira; Secretários, 
José António Machado Maciel 
Beleza Ferraz e José da Graça 
Pereira Pinto de Azevedo; Tesou-
reiro, João Tomás Bríto da Silva; 
Tesoureiro-Adjunto, Severino dos 
Santos Faria; Vogais; Reinaldo 
da Silva Macíel, José Fernandes, 
José Pimenta do Vale Santos, 
Manuel Joaquim Gomes de Faria, 
Manuel Magalhães Coutinho, Can-
dído Ferreira Cardoso e Eduardo 
da Paixão Amaral. 

Conselho Fiscal—Presidente, 
Mário Domingues Araújo; Secre-
tário, António Barbosa Gomes e 
Relator, José Felgueiras dos San-
tos. 
Com os nonos afectuosos cum-

primentos, agradecemos as amá-
veis palavras dispensadas a este 
Semanário, pelas Ex. `t à' Direc-
ções. 

RAINHN 0. LEONOR 
No dia 2 do corrente, na Igre-

ja da Misericórdia desta cidade, 
a Mocidade Portuguesa Femini-
na, Ala de Barcelos, mandou 
celebrar uma Missa em home-
nagem à memória da Rainha D. 
Leonor, que foi a fundadora das 
Misericórdias e que, nesse dia, 
passou o 5.o Centenário do Nas-
cimento de tão preclára senhora 
que criou a mais bela Instituição 
de Caridade em Portugal, 
A Missa, foi celebrada pelo 

Rev,`°' Snr, Dr. Francisco Mata 
Mourisca que, ao Evangelho, pro-
nunciou uma vibrante alocução 
dedicada ao solene acto. 0 Rev.` 
Arcipreste, Snr. Padre Rodrigo 
Alves Novaes, explicou os misté-
rios do Santo Sacrifício da Missa, 
Na Igreja, viam-se os mem. 

bros da Irmandade da Santa Ca-
sa, numerosas Senhoras, Cava-
lheiros de Representação, Pro-
fessoras, crianças das Escolas, 
Filiadas da M. P., F,, etc., etc. 

---Depois da Missa, num dos 
átrios da Santa Casa, foi descer-
rada a Fotografia da Snrs D. Ire-
ne Emilia Miranda Sousa Viana, 
Benemérita da Misericórdia. 
0 Snr. Dr. Márío Norton, ilus-

tre Provedor da Santa Casa, nu-
ma brilhante alocução, fez o elo-
gio da ilustre doadora, receben-
do fartos aplausos. 
«0 Barcelense>, agradece à 

Ex.` Snr.' Professora D. Lúcia 
Duarte de Azevedo Miranda, 
prestigiosa Subdelegada da M. 
P. F., a gentileza do convite, 

t.'AKRETt• 
PASSADEIRAS 

CAPACHOS E OLEADOS 
vonide m 

OASA das MOBILIAS 
Campo da Feira—Telf.84 53 

BARCELOS 

OS LUSÍADAS 
Continuamos a receber, men-

salmente, a visita desta excelen-
te Obra literária onde pontifica 
o consagrado Mestre da Pena, 
Snr, Hernâni Cidade. 

«Os I ,isfadas», de cujo Tra-

balho já se está a publicar o 9.Q 
fascículo, é digno de ser lido 
por todos. os portugueses. 
Quem os desejar assinar, pode 

dirigir-se' ás «Realizações Artis, 
Limitada», Rua das Taipas, n,' 
12-rjc Esq.—Lisboa. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-8-1959, a Snr.' D. 
Maria José de Miranda Figueire-
do; até 30-4-1959, os Snrs. Jo-
sé Correia, Artur Alves Pinho, 
José Martins Capitão Júnior e 
António da Silva Araújo, 
—Até 30-3-1959, o Snr, 

A, Fernandes Leitão. 
—Até 30-12-1958, os Snrs. 

Vasco César de Carvalho, Ar-
mando Pacheco, D. Ana Torres 
da Cunha, Tesoureiro do Grupo 
Bons Pastores, António Barbosa 
Pereira, Manuel Fernandes do 
Vale, Candido Pinheiro Durães, 
Artur da Fonseca Faria, João 
Fernandes Soutelo, Armando de 
Faria Fernandes, Silvino Ferrei-
ra Martins, Manuel Ferreira, 
Claudio Joaquim Gonçalves Fer-
reira, Manuel da Cruz Gonçalves, 
Fernando Morgado de abreu, D. 
Maria Luísa Baptista da Silva e 
António José das Eiras. 
—Até 30-10-1958, o Snr. 

Agostinho Barbosa Pereira Jú-
nior; até 30-7-1958, o Snr. João 
Oliveira Barros; até 30-6-1958, os 
Snrs. António Duarte Ferreira 
Pedras e Rodrigo Ferreira e, até 
30-3-1958, o Snr. Abilio Gonçal-
ves Fernandes, 
—Até 30-12-1957, o Snr. Do-

mingos Gonçalves Saraiva. 
—Até 30-6-1956, o Snr, An-

tónio Correia Amaral. 
—Até 30-10 - 1955, o Snr. 

Domingos Coelho Peixoto. 
—Até 30-7-1953, o Snr, 

Lúcio Rodrigues Pereira, 
DO BRASIL 

Até 30 9-1958, o Snr. João 
Gonçalves Dantas. 

DA AFRICA 
Até 30---12-1958, os Snrs, 

Vícente António Fernandes e Jo-
sé Joaquim da Costa Carreíras. 
Agradecemos, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Farmácia Central, 

BOLETi31 DE SANTO ANTONIO 
( 10 a 17 de NXoto de 105S) 

A) O CULTO DA SEMANA—Na Igreja de Santo António da 
cidade, os actos religiosos da semana seguinte são; 

1) Domingo, dia 11—a) De manhãs missas às 6,30, 8, 9,30 e 
12 horas. (E' o 5.' domingo depois da Páscoa; mas a missa é dos 
Apóstolos S. Filipe e S. Tiago. Credo; segunda oração do domingo 
referido; Prefácio dos Apóstolos), b) De tarde; Terço, mês de Maria 
pregado, com Benção do SS.` Sacramento, ás 21 horas, 

2) Segunda-feira, 12--a) De manhã. procissão das Rogativas, às 
6,30 (com percurso em torno da Igreja). Depois a missa das 7 e 8 h. 

b) De tarde; HORA SANTA solene, em honra de N.a S.a de 
Fátima, em que será orador o R.` P. Carlos da Cumieira, às 21 horas, 

3) Terça-feira, dia 13—Procissão de Rogativas, às 6,30, como 
no dia anterior, seguida da missa das 7 horas. A's 8 horas, missa 
em honra de N.' S.a de Fátima, com cânticos, no fim da qual se 
dará a Benção do SS.-O Sacramento. 

4) Quarta-feira, dia 14—Procíssãodas Rogatívas, às 6,30, como 
no dia 12, seguida da missa das 7 horas, (A finalidade principal 
destas preces é pedir as bençãos de Deus para os camposi. 

5) Quinta feira, dia 15—a) De manhã; missas às 6,30, 8, 9,30 
e 12 horas, (E' a missa de ASCENSÃO. Credo. Prefácio próprio). A 
missa das 8 h, é das Quintas-feiras EE. b) De tarde; HORA SANTA 
pregada, às 21 horas. 

6) Nos outros dias—De manhãs missa diária às 7 e 8 horas, 
De tarde: mês de Maria, às 21 horas. 

B) NOTICIÁRIO GERAL—Tanto aos Irmãos Terceiros, como 
a todos os Fíeis notificamos o seguinte; 

1) São dias de indulgência plenária para todos; segunda e quin-
ta-feira da corrente semana. 

2) Os Irmãos Terceiros têm absolviçã,) geral no dia 15, quinta-
-feira de Ascensão. Podem recebê-la nos oito dias seguintes, pedin-
do-a ao confessor, 

3) Quinta-feira de Ascensão é dia santo dispensado. Portanto 
não há obrigação de ouvir missa nem de evitar trabalhos servís. Con-
tudo, exortamos a guardar este dia como se fora obrigatório. Para 
facilitar a assistência à missa, temos as mesmas missas que aos 
domingos, como acima está indicado. 

VIS1T aS HUN+1O-•AS 
Deram-nos a honra de nos 

apresentar' amáveis cumprimen-
tos, nesta Redacção, os nossos 
respeitáveis Amigos Snrs, Dr. 
Vitor Monteíro Simões, ilustre 
Procurador Geral da Republica, 
de Coimbra; Vasco César de Car-
valho, distinto Publícista de V. 
N. de Famalicão; Manuel Boa-
ventura, Inspector Escolar e ta-
lentoso Escritor; Padre Benja-
mim Ferreira de Sousa; Jaime 
Ferreira, distinto Redactor do 
<Comércio do Porto>; Padre Fran-
cisco Castilho; Autelmo Mourão, 
ilustre Funcionário do Tribunal 
O.a,._s- •,- t--.. r;. ,. ,-1,• r +.,. T Ut4 çti'n- 
1•uì12•ilLaatdïaPl .•'1"ÚliUt•.-• 

Nascimento, digno Funcionário 
do Banco Ultramarino em Viana 
e Adelino de Faria Fernandes, 
Proprietário, do Porto. 

Agradecemos. 

í10Ú0 v1nH1f1 
Temos sobre a banca de Tra-

balho o último número desta in-
teressante Revista, que se publi-
ca em Lisboa, e que desenvolve 
todos os assuntos referentes á 
rodoviária do País. W seu Direc-
tor, o Snr. M. Oliveira Santos, 
distinto Jornalista, 

gsgga • y 

BAPTIZADO 
Na Igreja Paroquial de Barce-

linhos, no passado domiugo, re-
ceb•-u as águas lustrais do bap-
tismo, a filha primogénita do 
nosso prezado amigo e assinante, 
Snr. José Maria' Fluza, estimado 
Guarda-Livros na coaceituada,fir-
ma da nossa praça, Manuel Pe-
reira da Quinta; e de sua dedi-
cada Esposa, Snr.' Prof.' D. Ma-
ria do Carmo do Vale Frias. 
A neófita recebeu o nome de 

Maria José, apadrinhando o acto 
os avós paternos, Snr.' D. Ado-
zinda Salgado Antunes e o Snr. 
Firmino Manuel Fiuza, sendo ce-
lebrante o Rev.° Padre Abilio 
Mariz de Faria. 

L61.5 
SUMAÚMA, FOLHELHO E 

PALHA 
Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira— fcif. 8453 
BARCELOS  

VIRGEM PEREGR1,NA 
W digna de menção especíal a 

comissão que tanto trabalhou pa-
ra que a recepção de Fragoso 
atingisse o brilhantismo que teve, 
a qual é formada pelos seguintes 
Snrs, ; Joaquim Martins Gomes, 
Carlos da Silva Cruz, Augusto 
de Sá Vila Chã e Jeremias Viei-
ra de Queirós. 

Estão de parabens, por terem 
tributado á Padroeira de nossos 
antepassados, uma das maiores 
e das mais brilhantes recepções, 
realmente digna de Fragoso, uma 
das mais importantes freguesias 
do nosso concelho. 

DR. PADRE FRANCISCO 
MATA MOURISCA 

Este nosso respeitável Amigo, 
distinto Colaborador deste Sema-
nário e ilustre Superior dos Pa-
dres Capuchinhos, encontra-se a 
fazer pregações no Bom Jesus do 
Monte, Braga. 

S. Ex.', que é um orador fluen-
te, vibrante e muito distinto, tem 
sido ouvido com geral agrado por 
numeroso e selecto auditório. 
—0 excelente artigo deste con-

sagrado Escritor, por falta de 
espaço, só o publicaremos no 
próximo sábado, do que pedimos 
desculpa a S. Ex,a, 

ANIVERSARIOS 
JORNALISTICOS 

Comércio de Leixões 
Enviamos as nossas afectuo-

sas saudações a este ilustre Ca. 
marada, pela passagem do seu 
50,° aniversário—Bodas de Ouro, 

Ala Arriba 
Com o número publicado em 

12 de Abril, este Semanário 
que, com tanto brilho, defende o 
progresso da encantadora Praia 
da Povoa de Varzim, entrou no 
7,° ano de existência, motivo por-
que felicitamos o seu ilustre Di-
rector, Snr, Acácio Gomes Bar-
roso, cavalheiro que muito tem 
Trabalhado pelo engrandecimen-
to da Povoa do Mar. 

Jornal de Santo Tirso 
Este nosso brilhante Colega, 

do qual é ilustre Director o Snr, 
Dr. Délio Santarém, entrou no 
77.° ano de existência, motivo 
porque enviamos felicitações ao 
íntemerato defensor do progres-
so da encantadora vila de Santo 
Tirso, 
--•", . 

FLAVIO GOMES 
Este nosso prezado amigo, que 

era digno Colaburador da Casa 
Herbert W. Casseis & Filhos, do 
Porto, comunica-nas que deixou 
esse cargo, passando a ser Via-
jante e ficando, também, a pres-
tar serviços na Fundição e Olici-
nas Metalúrgicas Ferrocinto e na 
Baquelite Leiz, de Leiría. 
Ao incansável Trabalhador e 

amigo, Snr. Flávio Gomes, dese-
jamos as maiores felicidade; do 
que é bem digno, 

JOSÈ JOAQUIM DA COSTA 
CARREIRAS 

Este nosso prezado amigo e 
distinto Funcionário da Câmara 
de Lourenço Marques, foi no. 
meado Tesoureiro da Câmara 
Municipal de Manhiça, Africa, 
Ao ilustre Funcionário, com 

os nossos parabens, desejamos-
-lhe felicidades, 

Pomb,is correras 
Vendem-se das melhores ra-

ças. R. de S. Francisco n.o 23, 
nesta cidade. 

ka 



0 BARCELENSE 

CENTENAfl10 DAS GPANI•ÕES SORTEIO QT W AS FESTAS DAS CRUZAS DE 1958 
Os tradicionais e importantes festejos da Cídade— Festas das 

Cruzes—decorreram com entusiasmo e grande concorrencia de Ro-
meiros e Turistas, 

0 tempo—graças a Deus—também se associou ao brílhantismo 
das Festas da nossa encantadora Terra e, por isso, os milhares de 
Forasteiros que nos visitaram nos dias 3 e 4 do corrente (a não ser 
um ou outro mais exigente), retiraram satisfeitos, quer pelos nume-
ros do programa, quer pelas belezas da Cidade do Cávado, 

Nós bem sabemos que se podia fazer mais e melhor, mas, o 
tempo que a digna Comissão das Festas teve para organizar o pro-
grama, foi pouco, muito exíguo, motivo porque só foram dois dias 
de Festas. 

—As solenidades Religiosas na 
Igreja do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, desta cidade, foram cheias 
de unção, brilhantissimas, 0 ser-
mão, a cargo do Rev.mo Dr. Ma-
nuel Faria, ilustre Professor do 
Seminário de Braga, foi empol-
gante, convincente. Os tapetes, 
feitos de pétalas de flores natu-
rais que se viam na frente dos 
altares do Senhor da Cruz e Nos-
sa Senhora, estavam belos, en-
cantadores, 0 excelente Orleão 
da Casa do Povo de Barcelinhos, 
sob a autorizada Regencia do 
Snr. Fernando da Costa Fernan-
des, digno Secretário da nossa 
Municipalidade, deu grande bri-
lho á Festa Religiosa. 
—A Feira Franca Anual, não 

foi tão concorrida como era de 
esperar, mas, ainda assim, fize-
ram-se milhares de transações e 
a louça de barro foi muito apre-
ciada por gente estrangeira e por-
tuguesa. 
—0 Concurso Pecudrio, orga-

nizado pela Direcção do Grémio 
da Lavoura, decorreu com eleva-
ção e grande concorrencia. 0 juri 
que conferiu os prémios foi cons-
tituído pelos Snrs, Dr. Baptista 
Freire, Dr. Coelho Marques, Dr. 
Manuel Garcia, Dr, Luís Vieira 
de Castro e Augusto Matos (pelo 
Grémio da Lavoura) e as classi-
ficações foram as seguintes; 
nado Bovino - 1,° Classe 

( Machos) 
1.' secção—Touros Reprodu-

tores— l. - prémio-350$00eTa-
ça Governador Civil, a José Gon-
çalves de Sá e 2.- 250$00 à 
Quinta de Santa Maria. 

2.' secção—Novilhos Reprodu-
w•s-' 1. - prémio- 150$00, à 
Quinta de S. Miguel e 2.- 100$, 
a Joaquim Luiz Andrade. 

3,' secção—Junta de Novilhos 
Castrados-1. - prémio 100$00, 
a Joaquim Campos e 2.- 50$00, 
a Améríco Gonçalves Freixo. 

4.' secção—Junta de Bois de 
Trabalho-1. - prémio 180$00, a 
J o s é Ferreira Carvalho; 2.. 
150$00 a Dr. Manuel Reis Sá e 
3. - 100$00 a António Matos, 

2.° classe (Fêmeas) 
),'secção—Vacas Isoladas--1. -
prêmio 300$00 a João Nascimen-
to; 2.- 2.)0$00 a Francisco An-
tunes; 3.- 2oo$oo a António Cos-
ta; 4.• 15o$oo a João Nascimen-
to Santos; 5. • loo$oo a Joaquim 
Ferreira; 6. - loo$oo a Manuel 
Matos; 7.. 1oo$uo a António Ro-
drigues Faria e 8. - loo$oo a Ma-
nuel Costa, 
2.' Secção junta de Vacas de 

ereação e trabalho 
1. • prémio 15u$oo a João Nas-

cimento Santos e 2.. loo$oo a 
Francisco Martins. 

3,' Secção—Novilhas 
1. • prémio-12o$oo a Francis-

co Vilaça; 2. - loo$uo a Manuel 
Vilaça; 3.- 8o$oo a Domingos 
Luís Ferreira e 4. - 5o$oo a An-
tónio Matos, 
Raça Turina, Holandeza e seus 
cruzamentos l,a Classe(Machos) 

l.' secção—Touros Reprodu-
tores=l:- Prémio, 350$00 e Ta-
ça Governador Civil á Quinta de 
Santa Maria; 2.•, 200$00 e Taça 
Grémio da Lavoura á Quinta de 
S, Miguel. 

2.' secção —Novilhos-1.- e 2.* 
prémios á Quinta de S. Miguel, 

11 Classe (Fêmeas) 
1,a secção—Vacas Contrasta-

das=1.- Prémío, 250$00 e Taça 
Vouga Protector» á Casa de 
Saude S. João de Deus; 2,- pré-
mio, 200$00 e Taça <Junta do 
Minho» á Quinta de Santa Ma-
ria; 3,• e 4., prémios, 300$00 á 
Casa de Saude S. João de Deus, 

2.' secção—Vacas sem con-
traste= l,, prémio, 180$00 à 
Quinta de Santa Maria; 2.• 150$ 
a Antonio Oliveira Araujo; 3.-
100$00 a José Nunes Novais e 
4,• 80$00 a D. Margarida Quinta, 

3.' secção—Novilhas=l,, pré-
mio, 120$00 á Quinta de Santa 
Maria; 2.• 100$00 a José Alves 
Leite e 3,• 80$00 á Casa de S. 
João de Deus, 
Gado Suino—Raça,L.orgeWhite 

1.° Classe ( Machos) 
Secção Unica —Varras cos=l,• 

prémio, 150$00 á C. Lá Lhave e 
2,' 80$00 aoHospital de Barcelos, 

11 Classe ( Fêmeas) 
1.' secção - Porcas de Criação 

Afilhadas=l.- prémio, 120$00 ao 
Hospitalde Barcelos e 2.- 80$00 
á Quinta de Santa Maria, 

2,' secção—Porcas de Criação 
Alfeiras—l.- prémio, 100$00 á 
Quinta de Santa Maria e 2.• 80$ 
á C. Lá Lhave. 
—A' Exposição de Cães Po-

dengos que se efectuou no Par-
que concorreram numerosos cães, 
sendo distribuidos 5 prémios, 
—0 Festival Folclórico, realí-

zado na noite de 3, no Parque 
da Cidade, decorreu brilhante-
mente e com milhares de assis-
tentes, Os Ranchos da Casa do 
Povo de Barcelinhos, da Meade-
la (Viana), Cachinas e Poça da 
Barca (Vila do Conde), Muníci-
pal da Povoa de Varzfm e Festa-
da de Guimarães, exibiram-se 
com todo o brilho, agradando aos 
mais exigentes, motivo porque 
todos os grupos receberam fartos 
aplausos. A ilustre Declamado-
ra,Ex.ma Sr.a D. Manuela do Couto 
Viana que brilhantemente cola-
borou no Festival, teceu um «hi-
no de louvor e amor a Barcelos», 
recebendo justas ovações, 
—Os concertos musicais, pe-

las Bandas de Pevidem, Escu-
teiros de Barrozelas, Bombeiros 
de Barcelinhos e Gueifães, tam-
bém agradaram. Os Fogos do ar 
e preso, foram de lindo efeito, 
estando de parabens os consa-
grados pirotécnicos Silva & Fi-
lhos, de Viana do Castelo, As or-
namentações e iluminações tam-
bém agradaram. 
No dia 4, realizou-se a Bata-

lha de Flores, que foi um núme-
ro de lindo efeito, mas teve pou-
cos carros. Foi pena não lhe te-
rem intercalado outros, mesmo 
sem serem dos séculos XVIII e 
XIX... 

A' noite, o Festival no Rio Cá-
vado, foi imponente, apesar de 
lhe faltarem muitos lumes vivos... 
3o.000 tijelinhas chegavam bem 
para iluminarem tudo ... até a-
Igreja de S. Pedro... 
—Os barcos iluminados foram 

dum lindo efeito, motivo porque, 
três, receberam prémios.; 
—Os fogos aquático e do ar, 

e a surprendente cachoeira lumi-
nosa, brilharam sobremaneira, 
honrando os méritos artisticos 
dos Fogueteiros, Silva & Filhos. 
—c0 BARCELENSEe felicita 

a incansável Comissão que, se 
mais não fez, foi porque o espa-
ço de tempo não o permitiu, 
Parabens ao hábil Ornamentis-

 U E  

r.,ov E:?,n_Ms 
Nps dias 29 do corrente mês 

a 1 de Junho, no Sameiro e em 
Braga, realizam-se imponentes 
solenidades comemorativas do 
1.0 Centenário das Aparições de 
Lourdes, com a aprovação de S. 
Ex.' Rev.ma o Senhor Arcebispo 
Primaz e com a assistência dos 
Ex.— Snrs, Cardeal Patriarca 
de Lisboa e Nuncfo Apostólico e 
de diversos Prelados de Portugal. 
No próximo número publicare-

mos o programa completo dos 
festejos. 

BEM HAJAM 
Do nosso prezado amigo e ilus-

tre conterraneo, Snr, José Gomes 
da Costa Dias Afonso, digno Fun-
cionário superior na importante 
Casa Comercial Portuense—C. 
Santos; recebemos 50$00 para 
os nossos pobres, sufragando a 
alma de seu saudoso Pai. 
—0 anónimo de todos os me-

ses, enviou nos 10$00 para 4 
necessitados. 

SOCIEDADE COLUMBOFILA 
BARCELENSE —BARCELOS 
Realiza amanhã, domingo, o 

Concurso de Faro, na distancia 
de Soá klms, Neste concurso é 
disputada a cTaça SIALAL». 
Classificação do Concurso de 

Bela, até ao 10 ° 
Armindo Matos 1.o6.- 10,-
Ari Pereira 2,° 
António Ferreira 3,, 
Manuel Miranda 4.-
M. Fernando Lopes 5.- 7.° 
José Alves Leite 8,o 
José Machado 9.° 

PADRE AUGUSTO MIRANDA 
<O Barcelense>, Orgão Regio-

nalista, felicita este venerando 
Sacerdote por, no dia 15 — quin-
ta-feira—completar 83 anos de 
vida, Que este nosso amigo— 
digno Abade de Alvelos—conti-
nue a lograr Saude, são os nossos 
votos, 

AFOGADO 
Na manhã de segunda-feira, no 

Rio Cávado, próximo da Ponte do 
Caminho de Ferro, desta cida-
de, apareceu o cadáver de Do-
mingos Lopes Fernandes, de 20 
anos, solteiro, filho do Snr. José 
da Silva Fernandes, Empregado 
no Parque da Cidade. 

IdevogaçaU de 
M AIVU 4 T 

JOÃO AUGUSTO FER-
NANDES ATAÍDE, casado, 
ceramista, residente na fregue-
sia de S. Vicente de' Areias, 
anuncia, nos termos e para os 
efeitos do artigo 263 do Códi-
go de Processo Civil, que por 
meio de notificação judicial 
avulsa, revogou a procuração 
em que constituiu seus man-
datários sua mulher Laurinda 
Alves de Macedo, doméstica, 
residente na referida freguesia 
e Rodrigo Ferreira, solteiro, 
proprietário, morador na fre-
guesia da Lama, deste conce-
ltio, procuração com data de 
21 de Outubro de 1938, outor-
gada perante o Ex." Notário 
Snr. Dr. Graça Faria, lavrada a 
folhas 43 do Livro de Notas 
n,° 439, deste mesmo Notário. 

Barcelos, 10 de Maio de 
1958• 

Jodo Augusto Fernandes 
Atuíde 

ta João Faria (Filho), de Barceli-
nhos porque, as ornamentações, 
estavam muito mimosas, bonitas. 

A's reputadas Bandas dos Es-
cuteiros de Barrozelas e dos 
Bombeiros V. de Barcelinhos, 
agradecemos a gentileza dos amá-
veis cumprimentos apresentados 
nesta Redacção. 

PINTO DE MAGA.LHAES, L. 
DA 

BANQUEIROS 
CAPITAL E RESERVAS: Cinquenta e dois milhões de Pscude.º  

P O R T 0—Rua Sá da Bandeira, 53—Telef. 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
L I S B O K--Rua do Ouro, 95—Telef. 366o56 ( P. P. C. 5 linhas 
AIMARANTE . ARCOS DE VALDEVEZ . PENICHE FATIMA 

d10—ESpONDENTES NO -10 DE J4NetltO: 

Rua do Ouvidor, 86 TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS 

Como é do conhecimento público, a Fábrica de Malhas «TEBE», 
de colaboração com a Comissão das Festas das Cruzes, elaborou um 
sorteio, cujas modalidades iam descriminadas nos 10.000 programas 
que mandou imprimir e fez distribuir. 

Assim, quem conseguisse juntar as 16 côres do cartaz de amos-
tras de NYLON TEBE», receberia uma preciosa combinação em 
NYLON, Já apareceu um feliz contemplado a Casa CONCHA AZUL, 
da Povoa de Varzim. 

Cada programa foi devidamente numerado, tendo-se efectuado no 
passado domingo à noite, o sorteio que deu o seguinte resultado; 

1.° Prémio —N:' 2930 —1 parure de 3 peças em 
NYLON c TEBE»—valor Esc. 350$00 

2.° Prémio—N.° 3070-1 Combinação em 
NYLON TEBE»—valor Esc, 250$00 

3.o Prémio—N.' 7118 1 Combinação em 
NYLON < TEBE»---valor Esc, 180$00 

Estes prémios podem ser procurados na Fábrica de Malhas 
«TEBE», em Barcelos, ou nos seus representantes, no Porto ou 
em Lisboa, 

zcz 

Por motivo de serviço de reparação na rede de distribuição, é 
suspenso o fornecimento de corrente, amanhã, domingo, das 8 ás 
15 horas, aos consumidores alimentados pelos Postos de Transfor-
mação de Alvito, Balugães, Cossourado, Durrães, Quintiães, Roriz 
(1 e 11), S. Fins, Salvador do Campo e Fragoso. 

S. BARTOLOMEU DO MAR 
( Esposende ) 

Benemérito—Todos conhecem 
a nossa Igreja Velha, nascida 
com a nacionalidade, mas que 
estava em ruirias. Restaurou-se, 
mas ficaram algumas brechas 
que a boa vontade dos cidadãos 
da Terra procura tapar. 
Uma das brechas já está sa-

nada, Como ? 0 Snr, Avelino Pi-
res Carneiro ofereceu-se para 
ajudar o reverendo e incansável 
Pároco. Ofereceu-se e bem de-
pressa mostrou a grandeza da 
sua alma benfeitora, a santa al-
tivez de amor á Terra em que 
fora educado, com a grande e 
valiosa dávida de um sino. Im-
pregnou-se bem das nossas ne-
cessidades. Apareceu na melhor 
hora. E o sino aí está. Será ele 
quem pelo futuro fora pronuncia-
rá bem alto o nome do seu doa-
dor e sua voz, voando a imensi-
dade pasmosa do oceano, irá a 
outros mundos bradar-lhe com 
entusiasmo o obrigado do bom 
povo que o sauda, que o louva, 
que o guarda saudoso nas suas 
almas gratas, 
25 de Fevereiro-0 sino, doa-

do pelo Snr, Avelino Pires Car-
neiro, foi colocado hoje na sinei-
ra. Estralejaram foguetes, estru-
giram palmas, houve sorrisos, 
muita alegria da petizada. Enfim, 
todo isto a traduzir os sentimen-
tos de obrigado que reina na al-
ma dos aldeões. 
26 de Fev,°, Visita Pastoral— 

Todo o povo espera com algumas 
entidades na Igreja Velha Sua 
Eminência Reverêndissima, que 
se digna visitar hoje a nossa hu-
milde terra. A's 15 horas, acom-
panhado de automóveis pelo Re-
verendo Cónego Cepa e os páro-
cos de Marinhas, Gandara (Es-
posende), Rio Tinto e pelo Snr, 
Albino Torres, chega enfrente á 
Igreja Velha. Estouraram duzias 
de foguetes, girandolas e giran-
dolas, e o povo, profundamente 
crente, correspondeu com entu-
siasmo aos vivas, às saudações 
feitas. Alegria geral, C. 

CL) MP RO 
Solares e quintas de rendi-

mento e montados com grande 
área, de pinheiros ou eucaliptos. 

Abreu Glória, Telf, 22151 
Viana do Castelo 

A Fátima por 100$00, nas 
dias 19, 20 o 21 de Julho 

Visitando Porto, S. João da Ma-
deíra, Curia, Buçaco, Coimbra, 
Pombal, Fátima, Batalha, Leiria, 
Figueira da Foz, Aveiro, Santa 
Maria Adelaide, Povoa, etc. 

Inscrição aberta na Drogaria 
da Praça, em Barcelos e, em 
Manhente, em casa de José Faria, 

BOM SUCESSO 
A Snr.' D. Maria Barbara 

Araujo Novais Calé, dedicada 
Esposa do Snr, José de Sousa 
Calé, brindou-o com mais uma 
linda menina, Parabens, 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 

Amanhã reabre este cinema 
dando sessão às 15,3o e às 21,3o 
horas, apresentando o filme que 
se recomenda a todos os que 
precisam de aliviar o figado. 
ALFAIATE... DE SENHORAS 
Uma produção francesa, com 

graça maliciosa e muita «pímen-
ta», um delicioso espectáculo 
com mulheres bonitas e vestidos 
origina lissim os, criações do gran-
de actor cómico, Fernandel. 
No programa serão incfuidas 

actualidades nacionais e estran-
geiras, 
—Na 5.'-feira, 15, às 21,3o 

horas, o sensacional filme reali-
zado com dureza de releve dra-
máticos 

juventude. em Perigo. 
Estes dois espectáculos sãr. 

para maiores de 17 anos.-

EDITAL 
Luís José de Magalhaes de 

Abrsu Novais Ma-
chado, Presidente 
da Carnara .J2unici-
pal do Concelho de 
Barcelos: , 

Nos termos do art." 415.' do 
Código Civil, torna público, que 
no dia 5 do corrente mes, na 
Rua Faria Barbosa, desta cida-
de e concelho de Barcelos, 
foi encontrado abandonado um 
animal de raça asinina. 

Por este meio é convidado o 
seu proprietário a vir a esta 
Câmara, afim de lhe ser dado 
conhecimento do local onde o 
animal se encontra. 
As despesas de alojamento e 

tratamento são da responsabili-
dade do dono. 

Para constar e devidos efei-
tos mandei publicar o presente 
Edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos luga-
res do costume e publicado no 
Jornal <O BA10ELENSE., 
desta cidade. 

Barcelos e Secretaria da Câ-
mara Municipal, 7 de .Maio de 
1958-
E eu, Fernando da Costa 

Fernandes, Chefe da Secreta-
ria, o subscrevi. 
O Presidente da Câmara Mu-

nicipal, 

Luís José de Magalhaes 
de Abreu Novais Ma-

chado ( Dr.) 

FAÇA RENDEM AS SUES ECONUMIlS DEPOSITODHS EM 

PIRTO 0r, mhonhnREs, h.", 

PINTO oe MAGALHÃES, L.°" 
BANQUEIROS 
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AOMAZEM BE PAPEL VELHO, NOVO, CARTÃO E SUCATAS 

RUA FARIA BARBOSA, 21 a z 5-`f3 & 1? C E 1-, © S 

VENDAS DE GARRAFAS DE TODAS AS QUALIDADES 
Sacos de papel brancos e de cor, de todas as qualidades. 

Papel de embalagens e costaneiras. 
A CASA MAIS BEM SORTIDA, NO GÉNERO 

Compras e vendas de lãs novas e nelhes, etc. 

VENDE-SE 
Na Apulia uma casa torre 

junto à praia, com bom quintal 
e mais comodidades. Falar no 
Café 1.o de Maio, na'Apulia. 

#• i' ld /.0f•- - AoE 
Na Rua Miguel Angelo, em 

Barcelinhos, as casas com os 
numeros 47 e 49 e 51 e 53- 

Para mais informações, falar 
com o Snr. António Alves Tor-
res, na mesma Rua, ou na Vi-
draria Barcelense. _ 

Manuel Pereira, da Quinta'Junior 
AP,MAZENISTA DE MERCEARIA 

~Pói 4i10 e 49êncí0 ofieíf lf de: 

Tabacos da Tabaqueira 
Pneus Mabor 
Oleos Castrol 
Motores de Rega 
Máquinas Agricolas 
Motobicicletas j ,£ O T O j•d 
Frigori ficos 1:) iz, :m s T c O _T-, _-D 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 127- BARCELOS - Telef. 8225 

ÈW 

£eítão toe, 

CAIXA GERAL DE DE-
PÓSITOS CRÉDITO E 

PREVIDÉ NCIA 
Casa de Crédito Popular 

AGENCIA N. ° 32 

B A R C E L O S 
No dia 30 de Junho p.° futuro, 

pelas 14 horas, proceder-se-á 
na Rua Fernandes Tomás n.° 
553, no Porto, ao leilão de pe-
nhores cujos contratos tenham 
um atraso superior a três meses 
no pagamento de juros. 
A Agéncfa receberá juros em 

dívida até ao dia 24 de Junho de 
1958. 

O Chefe da Repartição 
(a) Oliveira e Costa 

Anúncio com 40 linhas publica-
do em «O BARCELENSE» de 

Io-5-1958 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(SECRETARIA) 

A N U N C 1 0 
2.8 publicação 

Faz-se público que pelo Juizo 
de Direito de Barcelos e 3.a 
secção da respectiva Secreta-
ria, nos autos de execução de 
sentença que a firma comercial 
D. FERREIRA VALE & FI-
LHOS, L.a, com sede nesta 
cidade de Barcelos, move con-
tra ANTONIO MAGXLHÃES 
MACEDO e mulher JOaQUI-
NA MARTINS DA CRUZ, la-
vradores, residentes na Ucha, 
Barcelos correm éditos de vin-
te dias, a contar da segunda 
e última publicação deste anún-
cio, citando os crédores des-
conhecidos dos executados, pa-
ra no prazo de dez dias, findo 
o dos éditos deduzirem os seus 
direitos na mesma execução. 

Ba-rcelos, 25 de Abril de 
1958. 

O Chefe da 3.a Secção, 
Domingos Lima da Costa 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Pedro Vicente de Morais Cam. 
pilho 

PEIXOTO 
COM CARROS de ALUGUER 
NA PRAÇA DE BARCELOS, 
comunica aos seus Ex.'s Clien-
tes que tem o seu carro MER-
CEDES-BENZ 18o, a gasoil, 
devidamente legalizado para via-
jar por toda a Europa. 

Para informações: 

Praça 8488 
Telefones 

R-Qi d. 8 4 7 5 

fffÁ#4 #/ it am 
Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 
Campo da Feira-Telf. 8453 

VENDE - SE 
Na freguesia de Milhazes, des-

te concelho, vende-se a «Quinta 
Nova, um campo e uma bouça. 
Quem pretender, queira falar 

nesta Redacção, 

CASA E EIRA00 
Na freguesia de Martim, lu-

gar da Boucinha, a Ioo metros 
da Estrada Nacional, vende-se 
uma casa e eirado. 

Informa esta redacção. 

C A S A S 
Pequenas, e por pouco di-

nheiro, vendem-se junto à Esta-
ção do Caminho de Ferro, desta 
cidade. Quem as pretender, quei-
ra falar na Rua dos Ferreiros, n.° 
30, das 12 às 14 horas, 

CANETA. ARO 
Uma caneta de boa qua-

lidade de preço barato: 

-40400 

LIVRA RIA A.TENA 
Rua D. António Barroso,n.c>6 

13s•r. RC?l1•L0® 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Ce/efone 834? 

Fotografias - Rádios . Oculos 
Artigos fotogritficos, etc. 

CASA E EIRADO 
VENDE-SE, perto da Estação 

do Tamel, um eirado com casa, 
tendo comodos para lavoura. 
Tem água de rega e bomba ma-
nual. Mede 4.000 metros, e tem 
ramadas, A quem interessar po-
de dirigir-se a João Baptista Mo-
ta, da freguesia de Aborim. 

Excurbãa a Espdnna 
FM O GOSTO DE 1958 
Informam na Drogaria Pimenta 

do Vale e na Papelaria «Liz»-
Barcelos. 

Anúncio com 47 linhas publicado 
em < 0 Barcelense> de 

11-5-1958 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ANUNCIO 
1? publicação 

Pelo Juizo de Direito desta 
Comarca de Barcelos e 3.a Sec-
ção, correm éditos de 30 dias, 
contados da segunda e ultima 
publicação , deste anuncio, citan-
do o interessado ANTONIO RA-
MOS, ausente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brasil, e 
com ultimo domicilio conhecido 
no lugar do Coíto, freguesia de 
Midões, desta comarca, para no 
prazo de 20 dias, depois de de-
corrido o dos éditos, impugnar a 
ausencía da requerida Adelaide 
Maria Ramos, que também usa 
Adelaide Maria Pereira, ausente 
em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brasil e com ultimo 
domicilio conhecido no lugar do 
Coito, freguesia de Midões, des-
ta comarca, nos autos de justifi-
cação de ausencia e qualidade 
de herdeiro requerida por Maria 
Joaquina Ramos, viuva, domésti-
ca, residente em Barcelinhos, 
desta comarca, ou deduzir o di-
reito que tiver em concorrencia 
ou de preferencia à dita reque-
rente Maria Joaquina Ramos. 

Barcelos, 22 de Abril doe 1958, 
Verifiquei, 
0 Juiz de Direito, 

Pedro Vicente de Moraís 
Campilho 

0 Chefe da 3.a Secção, 
Domingos Lima da Costa 
0 Advogado, 

Alexandre de Córdova 

1 

No Restaurante 

PÉR O L A D A A V E N I D A 
   e no  - 

=" 

há todos os sábados e domingos, CA BRITINHOS 

e LEITÕES assados. 

A EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
Com série na Rua Francisco Sanches, N.0 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.O 3236 e sucursal em Famalicáo Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° 204, Telefone N.L 15, tem, para colocação 
imediata, qualquer iwportancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°¡, 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde Zoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 

Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 

Preferi-la, é defender os vl interesses. Scooter, 
Jiotociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TE©RICA E TEON1CA. 
4:PT-1kTa0ROA 

Praça da Batalha,137-2.o-Telefone 24772-Porto 

6ranõioso Sorteio de o Irar Oos Pobre)lnhos 
w,0 ÁOfÁipy 

Como é do conhecimento do úblico, a Associnçao de 
O LAR IDOS POBR KZWN 811, de Viatodos, Barce-
los, resolvéu levar a efeito mais urra grandioso sorteio 
em benefício dos desprotegidos, visando a construção de 
alojamentos para tantos que carecem, como sabemos, de 
um Lar para vivor e tantos outros, de agosalho e sus• 
tento didrio. Nao confundais; é o LAR DOS PO. 
BRD+ZINHOS que opela para o lúcido espírito de V. 
Ex.a. A,ste sorteio Impreterivelmente é realizado em 25 
de Dezeinbro de 1958. 

i 

.s Áftesoar çã o de ^-ém ios - 
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PELOS BILHETES 
1.'-10 Automóveis NECKAR   
2 °- 10 Automóveis VOLKSWAGEM , 
3.®-10 Automóveis GOGGOMOBILE . 
4.°-10 Moto JAWA 

600.000$00 
500.000$00 
300.000$00 
120.000$00 

5.°-10 Bicicletas Motorizadas ALPINO 90.000$00 
6.-10 Máquinas de Costura SINGER e NECCHI 60.000-00 
7.°-10 Máquinas de Costura OLIVA e TRIUMPH 50.000$00 
8.`-10 Fogões a GAZCIDLA   45.000$00 
9.°-10 Receptores T. S. F. PHILIPS 35.000$00 
10.°-10 Máquinas de escrever HERMES e JAPY 30.000$00 
20 Bicicletas MARTANO (aprox. ao 1.° Prémio 25.000$00 
10.000 Objectos diversos, Relógios, Ferros de 

engomar eléctricos, etc, . . . 1.000.000$00 

PELAS CAPAS 
1.-Um Automóvel VAUXHAL 6 cilindros 
2.'-Uma Moto B  S A 

PELOS CARTÕE 
Um Automóvel GOGGOMOBILE , 

10.123 prémios no valor de 

95.000$00 
r 20,000$00 

S 
30.000$00 

3.000.000$00 

Preço de coda czadeirnete, 2.ía430; 
azada bilhete (décimo 1 x$50. 

As requisições de bilhetes devem ser feitas a 

<O LAR DOS PO OR BZINHOS» 
Via todos- Barcelos -Portugal 

Wele£c~ 60 de (N I LY IC) 

de eguo>%o? 

•.` o Lv P ff -4 /v V  A 
N gC- notai, aa dei t-;oeora ou oza 
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